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PREFÁCIO
	 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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CAPÍTULO 6
A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DE AÇÕES EDUCATIVAS SOBRE INFECÇÕES 
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RESUMO: Introdução: A ação educativa em saúde se refere às atividades voltadas para o desenvol-
vimento de competências individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
do indivíduo. Diante do exposto, o presente relato tem como objetivo relatar sobre a importância de 
ações educativas relacionadas às infecções sexualmente transmissíveis (IST) para usuários de uma 
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unidade de acolhimento. Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de experiência realizada durante 
uma reunião no mês de janeiro de 2020, as quais ocorriam quinzenalmente, mediada por residentes 
do Hospital Universitário de Sergipe com usuários de uma unidade de acolhimento para pessoas em 
situação de vulnerabilidade social em Aracaju. Resultados: A realização de ações educativas sobre 
IST permitiu a troca de conhecimento sobre o tema através do conhecimento prévio dos usuários e 
experiências vividas. O momento teve inteira participação dos usuários, os quais puderam se sen-
tir valorizados e acolhidos pelos profissionais de saúde, bem como tirar suas dúvidas. Discussão: 
Através da interação dos participantes, com questionamentos e compartilhamentos de relatos, foi 
percebida não somente a efetividade da ação em relação ao conteúdo abordado, como também ao tipo 
de abordagem planejada pela equipe. Esse resultado contribui para a disseminação das informações 
para o círculo social dos indivíduos, tornando-os também agentes promotores de saúde. Considera-
ções finais: As ações educativas em saúde contribuem para tornar a população mais informada sobre 
questões relacionadas à saúde, principalmente sobre ISTs onde algumas ainda representam tabus e 
são estereotipadas pela sociedade. Por isso, é importante disseminar a informação a respeito dessas 
doenças e abordar sobre promoção à saúde, prevenção de doenças e formas de tratamento, visando 
assim, tornar a população mais esclarecida e poder realizar suas relações sexuais de uma forma mais 
segura para si e para o seu parceiro (a).

PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Equipe multiprofissional. Infecções sexualmente trans-
missíveis.

THE IMPORTANCE OF PERFORMING EDUCATIONAL ACTIONS ON SEXUALLY 
TRANSMITTED INFECTIONS FOR USERS OF A HOSTING UNIT: AN EXPERIENCE 

REPORT

ABSTRACT: Introduction: The health educational action refers to activities aimed at the develop-
ment of individual and collective skills to improve the individual’s quality of life and health. Given 
the above, the present report aims to report on the importance of educational actions related to sex-
ually transmitted infections (STIs) for users of a reception unit. Materials and Methods: This is an 
experience report held during a meeting in January 2020, which took place every two weeks, medi-
ated by residents of the Hospital Universitário de Sergipe with users of a reception unit for people 
in social vulnerability situation in Aracaju. Results: The carrying out of educational actions on STI 
allowed the exchange of knowledge on the theme through the users’ previous knowledge and lived 
experiences. The moment was fully attended by users, who could feel valued and welcomed by 
health professionals, as well as answering their questions. Discussion: Through the interaction of the 
participants, with questions and sharing of reports, it was perceived not only the effectiveness of the 
action in relation to the content covered, but also to the type of approach planned by the team. This 
result contributes to the dissemination of information to the social circle of individuals, making them 
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also health promoting agents. Final considerations: Educational health actions contribute to make the 
population more informed about health-related issues, especially about STIs that still represent taboos 
and are stereotyped by society. For this reason, it is important to disseminate information about these 
diseases and address through health promotion, disease prevention and forms of treatment, in this 
way, it makes the population more enlightened and able to have their sexual intercourse in a safer way 
for themselves and their partner (a).

KEY-WORDS: Health education. Multiprofessional team. Sexually transmitted infections.

1. INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são causadas por mais de 30 agentes etio-
lógicos (vírus, bactérias, fungos e protozoários), sendo transmitidas, principalmente, por contato se-
xual, ou eventualmente, por via sanguínea. A transmissão de uma IST pode acontecer verticalmente, 
ou seja, da mãe para a criança durante a gestação, o parto ou a amamentação. De maneira menos 
comum, as ISTs também podem ser transmitidas por meio não sexual, pelo contato de mucosas ou 
pele não íntegra com secreções corporais contaminadas. (BRASIL, 2015).

Segundo boletim informativo publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2019, 
anualmente há a incidência de mais de 376 milhões divididos em quatro grupos e infecções – cla-
mídia, gonorreia, tricomoníase e sífilis.  Além disso, até o final de 2018 estima-se que 37,9 milhões 
de pessoas vivendo com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) e 1,7 milhão de novas infecções 
(UNAIDS, 2019). 

Em 2019 no Brasil, foram notificados pelo Sistema Nacional de Atendimento Médico (Sinam) 
300.46 casos de infecção pelo HIV, 650.258 casos e 324.321 casos de sífilis adquirida e em gestantes, 
respectivamente. No período de 1999 a 2018, foram notificados 359.673 casos hepatite C e 233.027 
casos confirmados de hepatite B, sendo esta a segunda maior causa de mortes entre as hepatites virais 
(BRASIL, 2019; BRASIL, 2019; BRASIL, 2019). 

As ISTs são consideradas importante caso de saúde pública, uma vez que se não forem tra-
tadas adequadamente podem levar a agravos crônicos à saúde. São citadas doenças neurológicas e 
cardiovasculares, infertilidade, gravidez ectópica, natimortos e aumento do risco de coinfecção com 
HIV (OPAS, 2019). 

Diante disso, a ação educativa em saúde atua como ferramenta na promoção em saúde e são 
atividades voltadas para o desenvolvimento de competências individuais e coletivas visando à me-
lhoria da qualidade de vida e saúde do indivíduo. Podem ocorrer no consultório, em atendimentos 
individuais, e de forma coletiva em grupos ou rodas de conversas (BARRETO et al, 2019).

As práticas de educação em saúde podem ser desenvolvidas por um único profissional ou atra-
vés de uma equipe multiprofissional. Quando realizadas por uma equipe multiprofissional, agregam 
uma maior diversidade de saberes, contribuindo para a criatividade e a maior adesão dos usuários 
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(BARRETO et al, 2019).

Neste contexto, entende-se a relevância deste estudo e tal abordagem sobre o tema de ISTs, 
visto que o acesso aos cuidados básicos e a exclusão social estão entre as maiores dificuldades enfren-
tadas pela população que vive em vulnerabilidade social.

Assim, o estudo teve como objetivo relatar sobre a importância de ações educativas relaciona-
das às ISTs para usuários de uma unidade de acolhimento.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência. O estudo foi realizado no mês de janeiro de 2020, por 
uma equipe multiprofissional de residentes do Programa Saúde do Adulto e Idoso do Hospital Uni-
versitário de Sergipe, em reuniões que aconteciam a cada quinze dias em uma unidade acolhimento, 
localizada no município de Aracaju, onde os participantes foram usuários em situação de vulnerabili-
dade social e profissionais do serviço.

A ação foi dividida em dois momentos. No primeiro foi realizada uma dinâmica, em que cada 
participante recebeu um papel com uma determinada figura que simbolizava sua prática sexual sendo 
separado em 3 grupos: 

●	 Círculo vermelho: relação sexual desprotegida;

●	 Estrela verde: relação sexual com o uso do preservativo;

●	 Triângulo azul: pessoa vivendo com HIV.

Os participantes foram instruídos a dançar/brincar pelo salão durante a reprodução de músicas 
carnavalescas, as quais eram interrompidas a determinados tempos, configurando uma rodada a cada 
pausa. Os participantes precisavam desenhar a todas as figuras do colega ao lado. A dinâmica foi 
composta de 4 rodadas, totalizando 16 figuras em cada papel por pessoa.  

No fim, cada pessoa possuía várias figuras que significavam todas as relações sexuais que 
a pessoa teve na vida com preservativo ou não. A partir da interpretação do primeiro momento, foi 
possível visualizar que muitos tinham grande chance de ter se infectado e alguns já tinham contraído 
o vírus HIV.A realização e explanação da dinâmica possibilitou a reflexão dos participantes e o enten-
dimento dos comportamentos de risco na vida real. 

No segundo momento foi feita uma roda de conversa abordando sobre as principais ISTs 
(sífilis, HIV, gonorreia e herpes), incluindo sintomas, prevalência no município, formas de infecção, 
prevenção e os serviços da rede pública de saúde para a assistência. 
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3. RESULTADOS

Através da utilização das ações educativas como ferramenta de trabalho, foi possível estabe-
lecer uma relação de confiança entre os profissionais de saúde e o público alvo.

É importante salientar, que a comunicação deve criar condições para práticas de promoção da 
saúde, tornando o usuário autônomo à negociação diante do tratamento e das condições que favore-
cem o autocuidado. Nas rodas de conversas/encontros produzidos entre os profissionais de saúde e 
os indivíduos, verifica-se a necessidade de utilizar todos os sentidos para reconhecer e interpretar os 
sinais emitidos pelos usuários, pois os mesmos podem apresentar algum sentimento de vergonha e 
não se sentir à vontade para explanar suas dúvidas. Além disso, valorizar seus conhecimentos prévios/
opiniões é relevante, pois muitas vezes tem influência da cultura que vive ou criação que tiveram, 
facilitando a elaboração de estratégias de intervenção e a vinculação profissionais/público alvo.

Ademais, a realização de ações educativas sobre ISTs, possibilitou a construção conjunta de 
um conhecimento sólido sobre o tema a partir de informações prévias que eles possuíam. Foi um 
momento de inteira participação, em que os usuários se sentiram valorizados e acolhidos pelos profis-
sionais de saúde ali presentes e puderam tirar suas dúvidas e esclarecer algumas informações errôneas 
que possuíam.

4. DISCUSSÃO

	 A atividade proposta foi construída levando em consideração a adequação de linguagem aos 
receptores a fim de garantir o máximo entendimento sobre o tema, bem como evitar barreiras entre o 
público alvo e as profissionais. Processos grupais que reconhecem o contexto e valorizam a história e 
conhecimento do outro aproximam os sujeitos e potencializam as ações de educação em saúde.

Através da interação dos participantes, com questionamentos e compartilhamentos de relatos, 
foi percebida não somente a efetividade da ação em relação ao conteúdo abordado, como também 
o tipo de abordagem planejada pela equipe que facilitou reflexões e o compartilhamento de conhe-
cimentos. Esse resultado contribui para a disseminação das informações para o círculo social dos 
indivíduos, tornando-os também agentes promotores de saúde. 

Nessa perspectiva, vale ressaltar que ao realizar uma ação educativa em saúde, o profissional 
está corroborando para a promoção em saúde que se configura como uma forma prática e conceitual 
de políticas públicas de incentivar autonomia e estimular o autocuidado, por meio da busca pela qua-
lidade de vida, tanto do indivíduo quanto do coletivo (BARRETO et al, 2019).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da vivência, acredita-se que ações educativas em saúde contribuem para tornar a po-
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pulação mais informada sobre questões relacionada à sua saúde, principalmente sobre ISTs, visto que 
algumas ainda representam tabus e são estereotipadas pela sociedade. Por isso, é importante dissemi-
nar a informação a respeito dessas doenças através de ações que valorizem a promoção, prevenção e 
formas de tratamento. E, vistos os benefícios para todos os envolvidos na atividade, propõe-se a con-
tinuação e ampliação de ações como esta, visando uma maior inclusão dessa população na sociedade, 
tornando-os capazes de adotar mudanças de comportamentos e práticas seguras de relações sexuais 
mais seguras para si e para o seu parceiro (a).

6. DECLARAÇÃO DE INTERESSES

Os autores do capítulo do livro afirmam que não se encontram em situações de conflito de 
interesse que possam influenciar o desenvolvimento do trabalho, tais como emissão de pareceres, pro-
postas de financiamento, promoções ou participação em estudos clínicos e/ou experimentais subven-
cionados; atuação como palestrante em eventos patrocinados; participação em conselho consultivo ou 
diretivo; comitês normativos de estudos científicos; recebimento de apoio institucional; propriedade 
de ações; participação em periódicos patrocinados, assim como qualquer relação financeira ou de 
outra natureza com pessoas ou organizações que possam influenciar o trabalho de forma inapropriada.
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